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EMENTA: 

Pensamento interseccional: origens e principais nomes. A interseccionalidade como 

teoria e método para a compreensão de produtos comunicacionais. O pensamento 

interseccional na pesquisa em Comunicação.  

 

PROGRAMA 

 

UNIDADE 1 – O PENSAMENTO INTERSECCIONAL 

1.1 Origens do pensamento interseccional 

1.2 O nome interseccionalidade e sua institucionalização 

1.3 Interseccionalidade como forma de compreensão do contemporâneo 

 

UNIDADE 2 – INTERSECCIONALIDADE E COMUNICAÇÃO 

2.1 O pensamento interseccional no campo comunicacional 

2.2 Interseccionalidade como método de análise comunicacional 

2.3 Desafios para o pensamento interseccional em Comunicação 

 

CRONOGRAMA 

 

Aula Data Tópico 

1 15/03 Apresentação da disciplina 

2 22/03 Origens do pensamento interseccional 

3 29/03 Seminário 1: Origens do pensamento interseccional 

4 05/04 O nome interseccionalidade e sua institucionalização 

5 12/04 Seminário 2: A interseccionalidade sob a perspectiva de diversas autoras 

6 19/04 Interseccionalidade como forma de compreensão do contemporâneo 

7 26/04 O pensamento interseccional no campo comunicacional 

8 03/05 Seminário 3: O pensamento interseccional no campo comunicacional 

9 10/05 Interseccionalidade como método de análise comunicacional 

10 17/05 Desafios para o pensamento interseccional: Debate com pesquisadoras 

11 24/05 Desafios para o pensamento interseccional: Debate com pesquisadoras 

12 07/06 Seminário 4: Apresentação de propostas para o trabalho final 

13 14/06 Orientação para desenvolvimento do trabalho final 

14 21/06 Orientação para desenvolvimento do trabalho final 

15 28/06 Entrega do trabalho final e encerramento da disciplina 

 



AVALIAÇÃO: 

Resenha de dois textos da bibliografia: 10 pontos 

Seminários 1, 2 e 3: 30 pontos 

Seminário 4: 20 pontos 

Trabalho final (Artigo): 40 pontos 

Total: 100 pontos 
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